
SEU CADERNO

TEMPO

NÃO SERÁ PERMITIDO

INFORMAÇÕES GERAIS

Além deste caderno de rascunho contendo o 

enunciado da peça prático-profissional e das quatro 

questões discursivas, você receberá do fiscal de sala:

Ÿ um caderno destinado à transcrição dos textos 

definitivos das respostas.

Ÿ 5 horas é o tempo disponível para a realização da 

prova, já incluindo o tempo para preenchimento 

do caderno de textos defini�vos.

Ÿ 2 horas após o início da prova é possível re�rar-se 

da sala, sem levar o caderno de rascunho.

Ÿ 1 hora antes do término do período de prova é 

possível re�rar-se da sala levando o caderno de 

rascunho.

Ÿ Qualquer tipo de comunicação entre os examinandos.

Ÿ Levantar da cadeira sem a devida autorização do 

fiscal de sala.

Ÿ Portar aparelhos eletrônicos, tais como bipe, 

telefone celular,  walkman, agenda eletrônica, 

notebook,  palmtop, receptor, gravador,  telefone 

celular, máquina fotográfica,  controle de alarme 

de carro etc., bem como relógio de qualquer 

espécie, protetor auricular, óculos escuros ou 

quaisquer acessórios de chapelaria, tais como 

chapéu, boné, gorro etc., e ainda lápis, lapiseira, 

borracha e/ou corretivo de qualquer espécie.

Ÿ Usar o sanitário ao término da prova, após deixar 

a sala.

Ÿ Verifique se a disciplina constante da capa deste caderno 

coincide com a registrada em seu caderno de textos 

definitivos. Caso contrário, notifique imediatamente o fiscal 

da sala, para que sejam tomadas as devidas providências.

Ÿ Confira seus dados pessoais, especialmente nome, número 

de inscrição e documento de identidade e leia atentamente 

as instruções para preencher o caderno de textos definitivos.

Ÿ Assine seu nome, no espaço reservado, com caneta 

esferográfica transparente de cor azul ou preta.

Ÿ As questões discursivas são identificadas pelo número que se 

situa acima do seu enunciado.

Ÿ Não será permitida a troca do caderno de textos definitivos 

por erro do examinando.

Ÿ Para fins de avaliação, serão levadas em consideração 

apenas as respostas constantes do caderno de textos 

definitivos.

Ÿ A FGV coletará as impressões digitais dos examinandos no 

caderno de textos definitivos .

Ÿ Os 3 (três) últimos examinandos de cada sala só poderão sair 

juntos,  após entregarem ao fiscal de aplicação os documentos 

que serão utilizados na correção das provas. Esses examinandos 

poderão acompanhar, caso queiram, o procedimento de 

conferência da documentação da sala de aplicação, que será 

realizada pelo Coordenador da unidade, na Coordenação do 

local de provas. Caso algum desses examinandos insista em sair 

do local de aplicação antes de autorizado pelo fiscal de aplicação, 

deverá assinar termo desistindo do Exame e, caso se negue, será 

lavrado Termo de Ocorrência, testemunhado pelos 2 (dois) 

outros examinandos, pelo fiscal de aplicação da sala e pelo 

Coordenador da unidade de provas.

Ÿ Boa prova!

DIREITO EMPRESARIAL
PROVA PRÁTICO - PROFISSIONAL

‘‘Qualquer semelhança nominal e/ ou situacional presente nos enunciados das questões é mera coincidência’’

XVI EXAME DE ORDEM UNIFICADO
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*ATENÇÃO: ANTES DE INICIAR A PROVA, VERIFIQUE SE TODOS OS SEUS APARELHOS ELETRÔNICOS FORAM 

ACONDICIONADOS E LACRADOS DENTRO DA EMBALAGEM PRÓPRIA. CASO A QUALQUER MOMENTO DURANTE A 
REALIZAÇÃO DO EXAME VOCÊ SEJA FLAGRADO PORTANDO QUAISQUER EQUIPAMENTOS PROIBIDOS PELO EDITAL, SUAS 

PROVAS PODERÃO SER ANULADAS, ACARRETANDO EM SUA ELIMINAÇÃO DO CERTAME. 

------------------------------------------------------------------------- 
PEÇA PRÁTICO-PROFISSIONAL 
 

João Santana, administrador de Supermercados Porto Grande Ltda., o procura para que providencie a cobrança 
imediata de vários débitos assumidos pela sociedade Ferreira Gomes & Cia Ltda. Tal sociedade está em grave crise 
econômico-financeira desde 2012, com vários títulos protestados, negativação em cadastros de proteção ao crédito 
e execuções individuais ajuizadas por credores. 
O cliente apresenta a você os seguintes documentos: 
 
a) uma nota promissória subscrita por Ferreira Gomes & Cia Ltda. no valor de R$ 4.500,00 (quatro mil e quinhentos 
reais), vencida em 30/9/2013, apresentada a protesto em 17/03/2014, com medida judicial de sustação de protesto 
deferida e em vigor; 
b) boleto de cobrança bancária no valor de R$ 12.900,00 (doze mil e novecentos reais) referente ao fornecimento de 
alimentos no período de janeiro a março de 2014, vencido, com repactuação de dívida com parcelamento em seis 
meses, a contar de outubro de 2014. 
c) 23 (vinte e três) duplicatas de compra e venda, acompanhadas das respectivas faturas, vencidas entre os meses de 
janeiro de 2013 a fevereiro de 2014, no valor total de R$ 31.000,00 (trinta e um mil reais), todas aceitas pelo sacado 
Ferreira Gomes & Cia Ltda. e submetidas ao protesto falimentar em 26/3/2014. 
 
Por fim, solicita o cliente a propositura da medida judicial apta para a instauração de execução coletiva dos bens do 
devedor em caso de procedência do pedido. 
 
Elabore a peça adequada, sabendo que 
 
i) a devedora tem um único estabelecimento, denominado “Restaurante e Lanchonete Tartarugal”, situado em 
Macapá/AP;  
ii) o Decreto sobre a Organização e Divisão Judiciárias do Estado do Amapá determina ser a Comarca de Macapá 
composta de 06 (seis) Varas Cíveis, competindo aos respectivos Juízes processar e julgar os feitos de natureza 
comercial. 
 
(Valor: 5,00) 
 

Responda justificadamente, empregando os argumentos jurídicos apropriados e a fundamentação legal pertinente 

ao caso. 
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QUESTÃO 1 
 

Alan saca uma letra de câmbio contra Bernardo, tendo como beneficiário Carlos. Antes do vencimento e da 
apresentação para aceite, Carlos endossa em preto a letra para Eduardo, que, na mesma data, a endossa em preto 
para Fabiana. De posse do título, Fabiana verifica que na face anterior da letra há a assinatura de Gabriel, sem que 
seja discriminada a sua responsabilidade cambiária. 
 
Com base nessa questão, responda aos itens a seguir.  
 
A) Gabriel poderá ser considerado devedor cambiário? (Valor: 0,55) 
B) Caso Fabiana venha a cobrar o título de Gabriel e ele lhe pague, poderia este demandar Eduardo em  ação 

cambial regressiva? (Valor: 0,70) 
 

Responda justificadamente, empregando os argumentos jurídicos apropriados e a fundamentação legal pertinente 

ao caso. 
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QUESTÃO 2 
 

Érico celebrou contrato com a sociedade empresária Wagner & Cia. Ltda., com a obrigação de promover, à conta 
desta e mediante retribuição, a mediação para a venda de artigos de cozinha, em zona determinada (estado da 
Bahia), podendo representar o proponente na conclusão dos contratos. 
Após dois anos de vigência do contrato, o agente assumiu o encargo de mediação para a venda dos mesmos 
produtos à conta de outros proponentes, também no estado da Bahia. Sem ter recebido qualquer comunicação 
sobre esse fato e sabendo que Érico estava a serviço de um dos seus maiores concorrentes, a sociedade empresária 
dispensou o agente por justa causa, alegando infração contratual e prejuízos pela diminuição comprovada do 
faturamento na mesma zona geográfica. 
Tomando ciência da extinção unilateral do contrato, Érico procura um advogado relatando que, antes da dispensa 
pelo proponente, ele intermediou com êxito várias propostas que resultaram em vendas para a Wagner & Cia. Ltda. 
Apresentou os documentos comprobatórios das referidas transações, correspondentes aos quatro últimos meses da 
vigência do contrato, informando que não recebeu nenhuma comissão por elas e indagando se tem direito a algum 
crédito em relação ao proponente. 
 
Com base nas informações contidas no enunciado, responda aos seguintes itens. 
 
A) A despedida do agente pelo proponente pode ser considerada por justa causa, sendo portanto legítima? 

Justifique. (Valor: 0,50) 
B) Diante da narrativa apresentada por Érico ao advogado, qual a orientação a ser dada a ele? (Valor: 0,75) 
 
Obs.: responda justificadamente, empregando os argumentos jurídicos apropriados e a fundamentação legal 

pertinente ao caso. 
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QUESTÃO 3 
 

A sociedade empresária Princesa Comércio de Veículos Ltda. foi constituída com os sócios Treviso e Passos Maia. Por 
sugestão de Passos Maia, os sócios resolveram admitir na sociedade Celso Ramos, detentor de larga experiência no 
mercado de veículos. Como o sócio Celso Ramos não dispõe de bens ou dinheiro para integralizar a sua quota, 
consultou-se o advogado da sociedade para saber se poderia ser permitido que Celso Ramos ingressasse somente 
com o seu trabalho, a título de integralização de quota, ou, alternativamente, que ele não tivesse quota, apenas 
participando com a contribuição em serviços, como prevê o Art. 981 do Código Civil. 
 
Com base nas informações do enunciado e nas disposições legais sobre o tipo societário, responda aos itens a seguir. 
 
A) A primeira solução apresentada, isto é, a integralização da quota com trabalho, é viável? (Valor: 0,60) 
B) É viável a segunda solução apresentada, ou seja, a participação de Celso Ramos na sociedade sem titularidade 

de quota? (Valor: 0,65) 
 

Responda justificadamente, empregando os argumentos jurídicos apropriados e a fundamentação legal pertinente 

ao caso. 
 
 



 

 

XVI EXAME DE ORDEM UNIFICADO– PROVA PRÁTICO-PROFISSIONAL – DIREITO EMPRESARIAL 
Página 13 

 

 

01 
 

02 
 

03 
 

04 
 

05 
 

06 
 

07 
 

08 
 

09 
 

10 
 

11 
 

12 
 

13 
 

14 
 

15 
 

16 
 

17 
 

18 
 

19 
 

20 
 

21 
 

22 
 

23 
 

24 
 

25 
 

26 
 

27 
 

28 
 

29 
 

30 
 



 

 

XVI EXAME DE ORDEM UNIFICADO– PROVA PRÁTICO-PROFISSIONAL – DIREITO EMPRESARIAL 
Página 14 

 

QUESTÃO 4 
 

Os administradores das sociedades Bragança Veículos Ltda. e Chaves, Colares & Cia Ltda. acordaram que ambas 
participarão de operação na qual as sociedades unirão seus patrimônios para formar sociedade nova, que a elas 
sucederá nos direitos e obrigações em razão da extinção simultânea, sem liquidação, de Bragança Veículos Ltda. e 
Chaves, Colares & Cia Ltda. O contrato das sociedades tem cláusula de regência supletiva pelas normas das 
sociedades simples. 
 
Com base nas informações contidas no enunciado, responda aos itens a seguir.  
 
A) Indique o nomen juris da operação, o órgão competente para deliberar sobre ela, o quorum para aprová-la e o 

procedimento a ser adotado, de acordo com a legislação aplicável às sociedades em questão. (Valor: 0,85) 
B) Caso os administradores de cada sociedade não elaborem um protocolo com as condições da operação 

societária, haverá irregularidade na operação? Justifique. (Valor: 0,40) 
 

Responda justificadamente, empregando os argumentos jurídicos apropriados e a fundamentação legal pertinente 

ao caso. 
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